



PROJETO DE LEI N.º  50,   DE 2.002

Dá denominação a viaduto que especifica





A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:





Artigo 1º - Passa a denominar-se "Cabo PM Edvaldo Rubens de Carvalho" o viaduto localizado no Km 345 da Rodovia Marechal Rondon - SP 300, no Município de Bauru.





Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.



JUSTIFICATIVA





O Cabo PM Edvaldo Rubens de Carvalho, filho da Senhora Maria Antonia de Carvalho e do Senhor Gerônimo Francisco de Carvalho (falecido),  nasceu em Bauru, em 31 de janeiro de 1.962. Após seus estudos regulares, ingressou na Polícia Militar do Estado em 1.986. Em 18 de janeiro de 1.988 apresentou-se no 2º Batalhão de Polícia Rodoviária, oriundo do 4º BPM.





Como característica marcante de sua forma de agir, destacava-se sua humildade, polidez no trato com o cidadão e justo equilíbrio em suas atitudes.





Era um profissional experiente, estimado pelos colegas e admirado pelos seus superiores, pois era notória sua disposição em servir, merecedor de muitos elogios em seus assentamentos, graças a sua dedicação, esforço e sacrifício de suas horas de folga, promovendo sempre a Corporação e a Unidade, perante a comunidade e órgãos da imprensa do interior e da capital. Em 1.992, foi agraciado com a Láurea de Mérito Pessoal de 5º grau, por ter localizado e apreendido, com outros companheiros, um carregamento de trinta e sete toneladas de açúcar, produto de roubo, e efetuado a prisão em flagrante de quatro pessoas envolvidas na ocorrência.





De serviço em 26 de agosto de 1.994, por volta das 18h45, na Rodovia Marechal Rondon (SP 300), no km 343 + 500m, em Bauru, o Cabo PM Edvaldo Rubens de Carvalho (na época Soldado) foi atropelado por uma camioneta em alta velocidade, sem faróis e conduzida por uma pessoa embriagada. A pista havia sido interditada por populares, devido a um protesto por outro atropelamento ocorrido um dia antes, que vitimara uma adolescente de 16 anos. O  Cabo PM Edvaldo encontrava-se de pé, no acostamento, fardado, armado e no controle da manifestação. Despediu-se de todos, portanto, como um herói, no cumprimento do dever e com o sacrifício da própria vida, como havia jurado no início de sua carreira, tendo deixado viúva e filha, respectivamente Senhora Elaine Braga de Carvalho e a menor Ana Paula Braga de Carvalho. Foi promovido a Cabo PM "Post Mortem" conforme decisão n.º 60 de 1.996 ( Bol. Interno n.º 158/96).





Com este projeto, queremos prestar uma singela homenagem a um cidadão querido por todos, por  tantos bons exemplos em sua vida profissional e pessoal, e, para tanto, pedimos o apoio dos nossos pares.





Sala das Sessões, em





PEDRO TOBIAS
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